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Resumo 

Através de Business Intelligence (BI) é possível fornecer informações completas e 

customizáveis para diversos tipos de negócios. Um conceito importante quando se fala de 

melhoria de processos é o de Business Process Management (BPM), que pode ser um grande 

aliado no entendimento do processo e seus pontos chaves. O objetivo desse trabalho de 

graduação é apresentar os conceitos e as etapas de implementação para uma solução de BI 

dentro do departamento de logística de uma empresa do ramo de distribuição de energia elétrica. 

Foram identificados e mapeados os principais processos do departamento, seus Stakeholders e 

todas as fontes de informações envolvidas. Como resultado foram implementados quatro 

controles, cada um deles foca em pontos chave do processo. Conclui-se que uma ferramenta de 

BI possibilita uma maior compreensão e planejamento eficaz de ações, definição de bons Key 

Performance Indicator (KPI) e métricas bem alinhadas ao negócio. 

Palavras-Chave: Business Intelligence, Business Process Management, Key Performance 

Indicator, Stakeholders 

 

  



 

 

Abstract 

Through Business Intelligence (BI) it is possible to provide complete and customizable 

information for different types of businesses. An important concept when talking about process 

improvement is Business Process Management (BPM), which can be a great ally in 

understanding the process and its key points. The objective of this graduation work is to present 

the concepts and implementation steps for a BI solution within the logistics department of a 

company in the field of electricity distribution. The main processes of the department, its 

Stakeholders and all the information sources involved were identified and mapped. As a result, 

four controls were implemented, each focusing on key points in the process. It is concluded that 

a BI tool enables a greater understanding and effective planning of actions, definition of good 

Key Performance Indicator (KPI) and metrics well aligned with the business. 

Keyword: Business Intelligence, Business Process Management, Key Performance Indicator, 

Stakeholders 
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1. Introdução 

Este capítulo traz uma abordagem preliminar ao tema deste Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). Espera-se que ao final do capítulo o contexto seja explicitado, os objetivos 

expostos e a estrutura do trabalho, detalhada. 

1.1. Contextualização 

O conceito de Business Intelligence (BI) tem sido aplicado por muitas empresas e 

organizações. Cada vez mais popular, envolve conceitos como analytics, big data e inteligência 

artificial, que são pilares da transformação digital. Esta, é uma ferramenta essencial para 

executivos de empresas de todos os portes e setores, inclusive no setor de logística.  

A tomada de decisão com base no uso de BI é valiosa para organizações que têm o objetivo 

final de aumentar seu desempenho operacional (AUDZEYEVA E HUDSON, 2016). Estudos 

mostram que essa melhoria só se concretiza quando as informações fornecidas pelo BI são de 

imediato utilizadas para uma melhor tomada de decisão. Nesse sentido, podemos reconhecer 

que o BI desempenha o papel de um facilitador, orientando a tomada de melhores decisões da 

organização com base nas informações. Portanto, o BI tem impacto indireto no DO. 

(AUDZEYEVA E HUDSON, 2016; LARSON E CHANG, 2016; JAKLIČ et al (2018). 

Quando o assunto é melhorar o DO, o BI é apenas uma de muitas iniciativas focadas nesse 

objetivo. O Business Process Management (BPM) é uma abordagem amplamente conhecida 

quando o tema é a melhoria do desempenho de processos. A integração entre BI e iniciativas 

de BPM flui de forma bem natural, uma vez que ambos compartilham o mesmo objetivo.[1]. 

Juntar esses dois conceitos pode auxiliar na quebra do paradigma de algumas organizações onde 

o BI é considerado exclusivamente um projeto de implementação da TI, é preciso consolidar o 

entendimento do BI como uma iniciativa capaz de fomentar o valor do negócio (LUKMAN et 

al., 2011). 

1.2. Motivação 

Atualmente no mundo corporativo a exigência por um alto desempenho dos processos 

só cresce, isso diminui o espaço para descrições precipitadas. Conhecer bem o processo é o 

primeiro passo para sucesso, mas apenas conhecer não é suficiente, é necessário medir os pontos 

chaves dos processos, identificando assim os pontos críticos e as oportunidades de melhorias 

associadas. 

Com a reformulação do departamento e os novos objetivos corporativos sendo traçados, 
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evidenciou-se o fato de que no momento não existiam ferramentas bem estruturas para auxiliar 

na gestão dos processos e medir o seu desempenho. No modelo de trabalho atual, realizar 

qualquer tipo de análise se tornou uma atividade complexa que exige alto nível de conhecimento 

e requer muito tempo para ser implementada. A partir disto surgiu a necessidade de ter uma 

ferramenta que traga uma visão ampla do processo e ao mesmo tempo seja possível identificar 

pontos críticos que possam estar afetando o desempenho dos processos. 

1.3. Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo documentar o processo de implementação de uma 

solução de BI dentro do departamento de logística de uma empresa do ramo de distribuição de 

energia elétrica. De forma geral, o intuito é entender quais são as dificuldades do 

departamento, mapear quais são os seus principais processos e identificar os indicadores mais 

relevantes. São objetivos específicos: 

• Apresentar os conceitos de Business Inteligence e tecnologias relacionadas; 

• Identificar os principais KPIs do departamento; 

• Implementar uma solução de BI que agregue valor ao negócio. 

1.4. Estrutura do documento 

Além deste capítulo introdutório, o trabalho possui mais 4 capítulos 

distribuídos da seguinte forma: 

Capítulo 1 - Neste capítulo é realizada uma contextualização da problemática trabalho, além 

da motivação, dos objetivos pretendidos e por fim a própria descrição da estrutura do 

documento. 

Capítulo 2 - Para que o trabalho seja melhor compreendido, neste capítulo é realizada uma 

fundamentação teórica a respeito de alguns conceitos abordados. São apresentadas definições 

de algumas tecnologias e conceitos voltados para a análise de dados como Business Inteligence 

(BI), linguagem M e funções DAX, também são abordados conceitos de logística e estatística, 

como MRP e média movel. 

Capítulo 3 - São apresentadas informações referente a empresa e um melhor detalhamento da 

estrutura do departamento de logística; 

Capítulo 4 - Está dividido em três blocos, o primeiro apresenta a estratégia adotada no 

levantamento dos requisitos e mapeamento dos principais processos, o segundo aborda as ações 

executadas durante a implementação e por último são apresentados os resultados. 
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Capítulo 5 - Apresenta as conclusões finais com base nos resultados obtidos, como também a 

descrição de possíveis trabalhos futuros. 

2. Fundamentação Teórica 

Neste capítulo serão apresentados os principais conceitos que dão fundamento a este trabalho. 

Nas próximas seções serão detalhados temas relacionados a Business inteligence, logística e 

estatística. 

2.1. Business Intelligence 

 Na década de 1990 o Gartner Group utilizou pela primeira vez o termo Business 

Intelligence (BI). Nó entanto, o seu conceito é bem mais antigo, suas primeiras referências são 

os sistemas de relatórios gerências da década de 1970, eram sistemas estáticos e sem nenhum 

recurso analítico. Com o surgimento do conceito de executive information systems (EIS) na 

década de 1980, recursos como relatórios dinâmicos, previsão, predição e análise de tendência 

começaram a ser desenvolvidos em vários produtos da época. Na década de 1990 todos esses 

recursos e mais alguns novos foram incorporados ao termo BI. Atualmente um bom sistema 

baseado em BI deve conter todas as informações que a empresa precisa para a sua tomada de 

decisão (SHARDA et al., 2014). 

Ao analisar as informações, situações e desempenhos os gestores têm compreensão para 

tomadas de decisões. O processo de BI é baseado na transformação de dados em informações, 

seguido de decisões e por último, ações.   

Um sistema de BI tem quatro componentes principais (SHARDA et al., 2014): 

• data warehouse, com seus dados de origem; 

• business analytics, ferramentas para manipular e analisar os dados armazenados; 

• business performance management (BPM), para monitorar e analisar o desempenho; 

• user interface, como o dashboard. 

2.2. Business Process Management (BPM) 

O gerenciamento de processos de negócio é uma forma de visualizar as operações de um 

negócio alem das estruturas funcionais tradicionais. São compreendidas todas as ações 

executadas em um processo para entrega de algum produto ou serviço. Inicialmente é feita uma 

análise de alto nível da operação, em seguida são divididos em subprocessos, que são compostos 

por uma ou mais atividades dentro do negócio. Cada atividade pode ser decomposta em tarefas, 

cada tarefa terá os seus passos de execução (ABPMP, 2013). 
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O termo “negócio”, aplicado no contesto de BPM, representa pessoas que interagem em 

conjunto na execução de atividades para entregar valor a um cliente e gerar retorno as partes 

interessadas. Este conceito aplicasse a qualquer tipo de organização, independente do seu 

tamanho, segmento, se é pública ou privada e se tem ou não fins lucrativos (ABPMP, 2013). 

Ainda no contexto de BPM, o termo “processo de negócio” é definido como um trabalho 

que entrega valor a um cliente ou apoia outro processo. Esses trabalhos podem ter uma ligação 

direta, interfuncional ou até mesmo entre organizações diferentes. 

Definição de processo segundo ABPMP: 

“Processo é uma agregação de atividades e comportamentos executados por humanos ou 

máquinas para alcançar um ou mais resultados”. 

Os processos são compostos por um conjunto de atividades que se relacionam para 

atender uma demanda específica. Essas ações estão alinhadas com as regras do negócio e 

relacionadas com outras atividades, estruturando uma visão de fluxo sequencial. 

Modelagem de processo de negócio, é o conjunto de atividades voltadas para criar 

representações de processos de negócios. O objetivo da modelagem é representar todo o 

processo de forma precisa em relação ao seu funcionamento. O nível de detalhamento e o tipo 

de modelo adoto vai depender do contexto onde ele está sendo aplicado (ABPMP, 2013). 

2.3. Linguagem DAX 

 A Data Analysis Expressions (DAX) é uma linguagem de expressão de fórmula usada 

nos Analysis Services, no Power BI e no Power Pivot no Excel. Suas fórmulas incluem funções, 

operadores e valores para realizar cálculos avançados e consultas em tabelas e colunas. Nas 

fórmulas DAX são utilizadas (RUSSO; FERRARI, 2020): 

Medidas: são fórmulas de cálculo dinâmico nos quais os resultados mudam dependendo do 

contexto, são usadas em relatórios que dão suporte à combinação e à filtragem dos dados de 

modelo usando vários atributos, como um relatório do Power BI ou a Tabela Dinâmica ou o 

Gráfico Dinâmico do Excel. As medidas são criadas usando a barra de fórmulas DAX no 

designer do modelo; 

Coluna Calculada: coluna na qual o usuário adiciona a uma tabela existente (no designer de 

modelo) e cria uma fórmula DAX que define os valores da coluna. Quando uma coluna 

calculada contiver uma fórmula DAX válida, os valores serão calculados para cada coluna assim 

que a fórmula for inserida. Os valores serão armazenados no modelo de dados na memória; 
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Tabelas calculadas: é um objeto computado com base em uma expressão de fórmula, derivada 

de todas ou de parte de outras tabelas no mesmo modelo. Em vez de consultar e carregar valores 

nas colunas da sua nova tabela de uma fonte de dados, uma fórmula DAX define os valores da 

tabela;  

Segurança em nível de linha: com segurança em nível de linha, uma fórmula DAX deve ser 

avaliada como uma condição booliana TRUE/FALSE, definindo quais linhas podem ser 

retornadas pelos resultados de uma consulta por membros de uma função específica.  

2.4. Power BI 

O Power BI é uma ferramenta de Busines Intelligence desenvolvida pela Microsoft, 

lançada em 2015. Busca transformar fontes de dados não relacionadas em informações 

coerentes, visualmente atrativas e interativas.  Atualmente o Power BI está disponível em três 

versões (RUSSO; FERRARI, 2020): 

• Aplicativo de desktop, chamado de Power BI Desktop; 

• Serviço SaaS (software como serviço) online, chamado serviço do Power BI; 

• Aplicativos Móveis do Power BI disponível nas principais plataformas mobiles.  

2.5. MRP 

Material Requirement Planning (MRP), é um sistema lógico de calculo que converte 

a previsão de demanda em programação da necessidade de seus componentes. A partir do 

conhecimento de todos os componentes de um determinado produto e os tempos de obtenção 

de cada um deles, podemos, com base na visão de futuro das necessidades, calcular o quanto e 

quando se deve obter de cada item, de forma que não haja falta e nem sobra no suprimento das 

necessidades da produção (MOREIRA, 2012). 

Atualmente um conceito mais amplo do MRP e que leva a mesma lógica é o MRPII 

(manufaturing resources planning), que além das quantidades e momentos de aquisição ou 

fabricação de cada item, são calculados e planejados os recursos a serem utilizados, como a 

capacidade de máquina, os recursos humanos necessários, os recursos financeiros, etc. 

Esses sistemas são módulos de pacotes de software de sistemas de informação que auxiliam na 

tomada de decisão gerencial, mais conhecidos como ERP (Enterprise Resources Planning). 

Os ERPs são pacotes padronizados e muitas vezes provenientes de empresas estrangeiras. 

Alguns nomes comerciais de sistemas de informações mais conhecidos são; SAP/R-3, BAAN4, 

Oracle Applications, BPCS, Peoplesoft, JDEdwards e MFG/Pro. Além do custo elevado de 
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implementação e do próprio pacote em si, a forma como é padronizado muitas vezes não 

correspondem com a real necessidade da empresa. O não atendimento das necessidades por 

estes pacotes faz com que as empresas optem pela customização que encarece ainda mais o 

sistema, ou pelo próprio desenvolvimento de sistemas paralelos que descaracteriza o modelo de 

integração dos sistemas. 

3. Análise da atual estrutura do departamento de logística 

Este capítulo tem por objetivo trazer informações de forma geral sobre a empresa e mais 

detalhes a respeito do departamento de logística da empresa, da estrutura organizacional, da 

equipe, de como seus processos estão organizados e como são compostos os KPIs. 

3.1. Visão geral do departamento de logística 

Lotado na Superintendência Técnica, o departamento de logística é responsável pelo 

planejamento, aquisição e distribuição de materiais diversos necessários para execução de 

obras, como equipamentos de proteção, postes de concreto, transformadores, religadores, 

condutores entre outros. O departamento se divide em dois macroprocessos: Planejamento de 

materiais e Movimentação de materiais. 

O planejamento tem como objetivo garantir um fluxo continuo de estoque, sem excesso 

de gastos e mantendo a qualidade desejada. Dentre os seus subprocessos se destacam emissão 

de pedidos, gerenciamento de entregas para o Centro de Distribuição (CD) e controle de 

estoque. 

Já a movimentação de materiais busca distribuir de forma eficiente os insumos 

necessário para a execução das obras de expansão de rede, manutenções preventivas e 

corretivas, Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva (EPI e EPC) e ferramental 

utilizado na execução dos serviços. Previamente à distribuição são avaliadas as características 

de consumo, como demanda de acordo com o planejamento da obra. 

Cada processo tem o seu próprio MRP, periodicamente atualizados, servem como base 

para o ressuprimento de materiais tanto no CD como nas unidades organizacionais. 

 

3.2. Operador logístico 

 O operador logístico é uma empresa prestadora de serviço que é responsável pela 

manutenção/gerenciamento do CD e distribuição de matérias para as Unidades Territoriais de 

Distribuição (UTDs), Unidades Territoriais de Expansão e Preservação (UTEPs) e Empresas 
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Prestadoras de Serviço (EPSs). Todas as ações de recebimento e transferência de materiais no 

CD são previamente designadas pelo planejamento e movimentação de materiais. 

3.3. Dificuldades no departamento atualmente 

 Problemas como a falta de material ou atraso na entrega dos pedidos interfere 

negativamente em toda a organização, impactando na execução de obras, inviabilizando 

manutenções corretivas/preventivas ou paralisando equipes por falta de EPIs/EPCs. Ao passo 

que o excesso de alguns insumos gera uma ocupação física desnecessária do estoque e uma 

depreciação do patrimônio. Realizar análises a fim de identificar esses problemas é um grande 

desafio, pois os relatórios gerados pelo ERP são um tanto complexos, exigindo do funcionário 

um nível elevado de conhecimento sobre cada um deles, além de demandar muito tempo para 

tratamento e análise das informações. 

Atualmente o departamento de logística não dispõe de ferramentas que possam auxiliar 

na tomada de decisão de forma eficaz, onde seja possível visualizar de forma global como está 

se comportando toda a cadeia de suprimentos e o impacto das atividades nas operações de 

campo da empresa. 

4. Planejamento e implementação 

Neste capítulo estão descritas todas as atividades executadas para alcançar o objetivo 

proposto no trabalho. 

4.1. Planejamento 

Inicialmente foi elaborado um planejamento das atividades a serem executadas, foram 

adicionadas as descrições, responsáveis, status de execução e tempo de execução. 

 

Tabela 1 – Planejamento de atividades 

Etapa Descrição Responsável Status 
Período de 

execução 

1 

Levantamento de informações 

sobre os processos e seus 

Stakeholders 

Autor + 

Analistas 

Concluído 1(uma) semana 

2 Mapear os principais processos Autor Concluído 1(uma) semana 

3 
Identificar as bases de dados e 

seus tratamentos 

Autor Concluído 1(uma) semana 
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4 Estruturação das bases de dados Autor Concluído 1(uma) semana 

5 
Definição das métricas a serem 

adotadas 

Autor + 

Gerência 

Concluído 1(uma) semana 

6 Montar os painéis   Autor Concluído 2(duas) semanas 

7 Apresentação dos resultados Autor  Concluído 1(um) dia 

 

4.2. Levantamento de informações 

Durante o processo de levantamento de informações foram realizadas entrevistas 

semiestruturada, seguindo um roteiro prévio, porém flexível, no qual o entrevistador fica à 

vontade para interagir com o entrevistado. Participaram da pesquisa três pessoas com vasta 

experiência tanto na área de logística, quanto no próprio departamento, descritos na Tabela 2. 

Tabela 2- Características dos entrevistados 

Persona Tempo de 

empresa 

Tempo de 

departamento 

Atividade atual 

01 9 anos 6 anos Atua no time de movimentação, sus principal 

responsabilidade é o atendimento de matérias de 

concreto. 

02 6 anos 4 anos Atua no time de movimentação, sua principal 

atribuição é a distribuição de materiais entreguem 

pelo operador logístico  

03 8 anos 6 anos Atua no time de planejamento, responsável pelo 

planejamento de comprar de algumas famílias de 

materiais. Também é responsável por liderar as 

ações de redução de estoque.  

 

As reuniões ocorreram de forma remota em virtude da pandemia de covid-19, no mês de abril. 

Para ajudar no fluxo da conversa foram definidas algumas perguntas a serem respondidas 

durante o processo, são elas: 

• Como funciona o departamento? 

• Quais são os principais processos? E como eles funcionam? 

• Onde estão armazenadas as informações? E como podem ser extraídas? 

• Quais são as maiores dificuldades? 



19 

 

• Quem são os seus principais clientes? 

O processo de entrevistas foi muito positivo, pois com ele foi possível identificar com 

clarese quem são os principais stakeholders e qual a sua relação com o departamento, principais 

processos, quais são fontes de dados e as principais dificuldades encontradas no dia-a-dia. 

4.2.1. Stakeholders 

Dentre as partes interessadas que foram identificadas, seis delas são as que mais se 

destacam (Figura 1), umas por influenciarem diretamente no desempenho da logística e outras 

por dependerem muito da logística para execução das suas atividades. 

 

Figura 1 - Principais stakeholders 

 

Abaixo serão apresentados detalhadamente cada um deles. 

Clientes: atualmente o departamento de logística é responsável pelo fornecimento de materiais 

para vários clientes internos, sendo eles divididos em dois tipos: 

• Empresas Prestadoras de Serviço (EPS) - São empresas contratadas pela 

companhia para a execução de serviços como obras de expansão e melhorias nas redes, 

manutenções preventivas e corretivas, serviços comerciais como corte e ligações novas 

entre outros. São aproximadamente vinte e oito, estando elas distribuídas 

geograficamente por todo o estado. Elas são os principais clientes da logística, pois são 
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responsáveis pelo maior volume de consumo de materiais, são executadas em média mil 

obras por mês. A logística é responsável por identificar as necessidades de cada uma 

delas e providenciar o envio dos itens.  

 

• Unidades Territoriais de Distribuição (UTD) - Diferente das EPSs, são compostas por 

equipes próprias, os principais serviços executados são de manutenção e serviço 

comercial. O volume de matérias consumidos por elas é bem inferior ao das prestadoras 

de serviço, visto que elas não executam obras. 

Prestadores de serviço: O principal e mais importante é o Operador Logístico, que é uma 

empresa terceirizada responsável por administrar o centro de distribuição de materiais e realizar 

entregas em todos os clientes. Existe uma relação mútua de dependência entre as partes, pois as 

ações realizadas pelo operador são previamente demandadas pela logística, como exemplo, após 

analisar as demandas ela cria os pedidos de transferência, indicando quais são os materiais, 

quantidades e destinos, por outro lado o desempenho da operação ao realizar as entregas vai 

influenciar diretamente na eficiência da logística. 

Fornecedores - Cada fornecedor atende um grupo específico de materiais, após o recebimento 

de um pedido eles tem um tempo previamente definido em contrato para realizar a entrega. O 

setor de planejamento de materiais é responsável por emitir os pedidos para cada fornecedor. 

Colaboradores – É de interesse de todos os colaboradores do departamento que os processos 

sejam executados de forma eficiente, garantindo assim a satisfação dos clientes e a continuidade 

nos processos. 

Internamente existe uma relação de dependência entre os processos, como exemplo, os 

responsáveis pela movimentação de materiais precisam que o planejamento de compras seja 

eficiente, evitando que falte o material no centro de distribuição.  

Outros departamentos - O fato da logística ser uma “área meio” da organização, faz com que 

outros departamentos sejam influenciados direta ou indiretamente pelas suas ações. O 

departamento de Programação de Obras é um deles, eles são responsáveis por definir quais 

obras serão executadas em cada mês, estar alinhado com a logística é fundamental para que o 

planejamento não sofra interferências pela falta ou atraso na entrega de alguns materiais, outro 

que também interage bem é o de projetos, pois eles precisam saber da disponibilidade do 

material antes de incluir em um projeto.  

Gerência – É de interesse de todos os níveis de liderança que o departamento funcione de forma 

eficaz, garantindo que não falte suprimentos para execução das obras, realização das 

manutenções e equipamentos de segurança para as equipes, estando alinhado com as previsões 
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orçamentarias e objetivos corporativos de redução de estoque.  

4.2.2. Principais processos 

Como já foi citado no capítulo 3, o departamento se divide em dois macroprocessos, 

planejamento e movimentação de materiais, o primeiro tem suas atividades voltadas para a 

reposição dos estoques do centro de distribuição, já a missão do outro é distribuir os itens para 

todos os clientes. 

 Análise e ressuprimento do CD: atualmente são geridos aproximadamente 2500 itens, para 

uma melhor gestão eles são agrupados por famílias (religadores, transformadores, condutores, 

ferragens, EPI/EPC, ferramental, entre outras), cada uma fica sob responsabilidade de um 

planejador de materiais. O principal objetivo é planejar a médio e longo prazo a necessidade de 

ressuprimento de materiais para o centro de distribuição, sempre levando em consideração o 

tempo de entrega de cada fornecedor e estando alinhado com os objetivos da empresa. 

Semanalmente cada planejador seleciona alguns materiais para avaliar, atualmente a principal 

ferramenta utilizada para análise é o MRP de planejamento, nele estão contidas informações do 

estoque atual de cada material no CD, EPSs e UTDs, consumo médio e dentre outras 

informações. 

Figura 2 – Fluxo da análise de ressuprimento de materiais 

Como é possível observar na Figura 2, o processo envolve três agentes, o fluxo é iniciado 

quando o planejador precisa analisar um material ou família, o primeiro passo é atualizar as 

bases do MRP, de forma manual são geradas as bases no SAP e importadas na planilha. Em 

seguida será analisada a necessidade de reposição, caso precise, os pedidos serão emitidos e 

enviados para o fornecedor, caso contrário o processo será encerrado. O fornecedor deve 
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confirmar que aceitou o pedido, ele tem o lead time acordado em contrato para poder 

providenciar a entrega, quando o material fica pronto para entrega é solicitado ao planejamento 

um agendamento para realizar a entrega no CD, em posse da data fornecida é feito o transporte 

do material. Na etapa final o operador logístico efetua o recebimento da carga e lança a Nota 

Fiscal (NF) no sistema, antes do material ficar livre para distribuição ele submetido ao controle 

de qualidade. 

 Dentro do processo existem alguns pontos que atrapalham no seu desenvolvimento, um 

deles o fato do MRP não estar integrado no ERP, acarretando em muitos processos manuais e 

repetitivos, por exemplo a cada atualização é necessário gerar as bases e tratá-las antes de poder 

utilizar. Outro ponto é falta de mais informações para auxiliar na decisão de criar ou não novos 

pedidos, atualmente são fornecidos o consumo médio e as reservas que já foram criadas.  

 Reposição de materiais: atividade semanal de responsabilidade do time de movimentação, 

seu principal objetivo é ressuprimento de materiais aos clientes. Como é possível observar na 

Figura 3 o processo envolve cinco agentes, é de responsabilidade do setor de programação de 

obras o envio da carteira de serviços planejados para execução nos próximos dois meses. 

Figura 3 - Fluxo da reposição de materiais 

 

Em seguida a equipe de movimentação executa todas as ações referentes ao MRP, Figura 4, ao 

final os pedidos de transferência são criados e encaminhados para os seus respetivos 

responsáveis. O atendimento dos pedidos de transferência para materiais de concreto (postes, 

cruzetas e placas de concreto) são encaminhados para as fábricas, que por sua vez processa os 
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pedidos e disponibiliza para que as EPSs realizem a retirada do material. Já os demais materiais 

(transformadores, cabos e medidores) são enviados para o operador logístico, que 

diferentemente das fábricas tem a responsabilidade de realizar o transporte e entrega aos 

clientes. 

 

 

 

Figura 4 – Fluxo de processamento do MRP 

 

O processo se encerra quando o cliente recebe o material e registra o recebimento no sistema. 

 

4.2.3. Fontes de dados 

A maior parte dos dados são obtidos através de transações executadas diretamente no SAP MM, 

cada uma tem parâmetros específicos que precisam ser preenchidos. As principais transações 

utilizadas são: 

MB52 – Estoque em depósito do material: Essa consulta retorna o estoque de materiais em 

cada depósito, os principais parâmetros preenchidos são empresa, centros e depósitos. 

MB51 – Lista de documentos do material: Essa transação retorna todas as movimentações 

realizadas, os parâmetros de centro, depósito, tipo de movimento e período são fundamentais 

para obter informações mais específicas.  

MB25 – Lista de reservas administrativas de estoque: Consulta muito utilizada para obter 

informações complementares em relação as reservas de mateis, com ela é possível identificar a 

data de criação da reserva e quem foi que a criou, os principais parâmetros fornecidos são centro 

e projetos.  

ZMM94 – Relatório de divergência de materiais em trânsito: Trânsito de materiais, essa 
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transação retorna todos os itens que já foram enviados, mas que ainda não foram entregues no 

destino. Os principais parâmetros informados são empresa, centro/depósito de origem, 

centro/depósito de destino e o período de tempo a ser considerado. 

ZMM208 – Relatório de preços médios móveis (PMM): Essa consulta retorna o PMM de 

cada material, esse valor é utilizado para calcular para calcular o valor atual do estoque. 

ZMM370 – Relatório gestão de materias/projetos: Reservas de materiais, essa consulta 

retorna todas as reservas de materiais por projetos, os principais parâmetros inseridos nela são 

os centros, tipos de movimento e lista de projetos a serem avaliados. 

ME2M – Documentos de compra para material: Essa consulta retorna informações 

relacionadas aos pedidos de transferências que foram criados, uma das parametrizações mais 

utilizada é a que lista todos os pedidos de transferência que ainda não foram enviados pelo 

operador logístico.   

 Outra informação fundamental é a Carteira de Obras, fornecida pelo departamento de 

programação de obras, nela estão contidos todos os projetos que que serão realizados no período 

de dois meses.   

 

4.3. Obtendo e tratando as bases de dados 

Como já foi citado no tópico anterior a maioria das informações são extraídas do ERP da 

empresa. Inicialmente foram realizadas ações para automatizar a extração das bases, mas por 

limitações técnicas e burocráticas essa ação foi interrompida, desde já deixo registrada essa 

oportunidade de melhoria para trabalhos futuros. Como forma de contornar esse obstáculo, 

foram criadas variantes de exibição para cada transação, padronizando a forma como elas são 

preenchidas. 

Variante de exibição é uma ferramenta que possibilita criar parametrizações padrão para 

as transações do SAP, o fato delas serem compartilhadas entre os usuários facilita a passagem 

de conhecimento e padronização dos relatórios. Dito isso, foram criadas variantes especificas 

para cada transação. 

Ao realizar uma análise prévia da estrutura e das informações contidas nas bases, foram 

identificados problemas no layout de algumas delas e em outros casos a necessidade de inclusão 

de identificadores únicos que posteriormente serão necessários para criar as relações entre as 

bases.  

O Microsoft Power Query M foi a ferramentas utilizada para automatizar as cargas e 
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realizar os tratamentos necessários das informações. Com ele foi possível automatizar o 

tratamento de 100% das bases. 

Figura 5 – Tela do Power Query com a base da ZMM94 tratada 

 

 

 

A Figura 5 apresenta o painel principal do software, a direita estão as etapas aplicadas na base 

de trânsito de matérias, dentre todas as ações executada destaco a “Table.AddColumn”, pois 

com ela foi possível criar as chaves de identificação pra os materiais. 

Table.AddColumn: Função utilizada para adicionar uma nova coluna. No exemplo abaixo foi 

adicionada a coluna “Chave_EPS”, onde os seus campos vão receber a junção dos valores das 

colunas “Dep” e “Material”. 

 

 

 

A ferramenta também disponibiliza um editor avançado para a implementações das funções 

Figura 7. 

 

 

 

 

 

 

Table.AddColumn("Chave_EPS", each Text.Combine({[Dep],[Material]})) 
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Figura 7 – Painel avançado Power Query 

 

4.4. Criação da estrutura e relacionamento entre as bases 

As bases foram importadas para o Microsoft Access, nele foram criados os relacionamentos 

entre as bases, Figura 8, em seguida foram implementadas as consultas SQL para extração das 

informações. 

Figura 8 – Esquema de relações entre as bases 

 

As principais consultas realizadas são: 
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C_Demanda_EPS : Essa consulta retorna à necessidade total de cada material por EPS. 

SELECT C_Total_EPS.Chave_EPS, C_Total_EPS.Material, C_Total_EPS.[Descrição 

Material], C_Total_EPS.Centro, C_Total_EPS.Depósito, C_Total_EPS.EPS, 

Sum(C_Total_EPS.agosto) AS agosto, Sum(C_Total_EPS.setembro) AS Setembro INTO 

T_Demanda_EPS 

FROM C_Total_EPS 

GROUP BY C_Total_EPS.Chave_EPS, C_Total_EPS.Material, C_Total_EPS.[Descrição 

Material], C_Total_EPS.Centro, C_Total_EPS.Depósito, C_Total_EPS.EPS; 

C_MB52_EPS: Retorno o estoque de cada material por EPS 

SELECT MB52.Chave_EPS, MB52.Chave_Centro, MB52.Material, MB52.[Texto breve 

material], MB52.Cen, MB52.Dep, Sum(MB52.[Utilização livre]) AS [SomaDeUtilização 

livre], Sum(MB52.[Trânsito e TE]) AS [SomaDeTrânsito e TE] INTO T_Estoque_EPS 

FROM MB52 

GROUP BY MB52.Chave_EPS, MB52.Chave_Centro, MB52.Material, MB52.[Texto breve 

material], MB52.Cen, MB52.Dep 

HAVING (((MB52.Cen)=1600 Or (MB52.Cen)=1700)); 

• C_Projetos_Itens: Retorna todas todos os projetos e reservas de matérias que ainda 

não foram atendidos. 

SELECT ZMM370.Projeto, ZMM370.[Descrição Projeto], Carteira.[Escopo Principal], 

Carteira.Setor, ZMM370.Chave_EPS, ZMM370.Material, ZMM370.[Descrição Material], 

Carteira.[Inicio Prev da Obra], Carteira.Mês, Carteira.Semana, Carteira.Tipo, 

Carteira.Sobrealocação, ZMM370.Depósito, EPS.EPS, Sum(ZMM370.[Qtd Pendente]) AS 

[Total Pendente] INTO T_Projetos_Itens 

FROM EPS INNER JOIN (Carteira INNER JOIN ZMM370 ON Carteira.PEP = 

ZMM370.Projeto) ON EPS.Dep = ZMM370.Depósito 

GROUP BY ZMM370.Projeto, ZMM370.[Descrição Projeto], Carteira.[Escopo Principal], 

Carteira.Setor, ZMM370.Chave_EPS, ZMM370.Material, ZMM370.[Descrição Material], 

Carteira.[Inicio Prev da Obra], Carteira.Mês, Carteira.Semana, Carteira.Tipo, 

Carteira.Sobrealocação, ZMM370.Depósito, EPS.EPS, Carteira.Setor, ZMM370.[Tipo 

movimento] 

HAVING (((ZMM370.[Tipo movimento])=221)); 
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4.5. Indicadores  

Apos consolidar todas as informações referentes a estrutura do departamento, seus 

principais processos e fontes de dados, ter realizado a extração, ajustes e estruturados as bases 

de dados, foi necessário apresentar tudo isso para os experts do processo, Tabela 1, incluído 

também a liderança do departamento, o supervisor, mesmo com aproximadamente 10 anos de 

empresa a sua experiência no departamento era de apenas 06 meses. Anteriormente ele atuava 

como cliente do departamento, pois era supervisor de uma UTD. Isso agregou bastante na 

definição dos indicadores, trazendo uma visão de fora para dentro do departamento. Foi 

definido pelo supervisor que inicialmente seriam criados ao menos um indicador para cada 

macroprocesso.  

A primeira análise foi feita em relação ao macroprocesso de planejamento de materiais, 

foi enfatizado pelo representante de planejamento a falta de mais parâmetros que poção auxiliar 

na tomada de decisão de criar ou não novos pedidos de compra, tema que impacta diretamente 

com os objetivos de redução de estoque. Partindo dessa necessidade foi definida a criação de 

uma ferramenta que possa proporcionar aos planejadores novas opções de análise. 

Em seguida foram abordadas as possibilidades em relação ao macroprocesso de 

movimentação de materiais. A primeira premissa adota para priorizar os indicadores a serem 

implementados foi o foco no cliente, a satisfação do cliente é a prioridade. Em seguida foi 

analisado qual tipo de cliente representa o maior consumo de matérias, nesse quesito foram 

selecionadas as EPSs, pois elas representam mais de 80% do consumo. Na sequência foram 

listados quais fatores podem provocar essa insatisfação do cliente aplicado no contexto da 

logística, to convergem para falta de material e atraso na entrega de materiais.  Em seguida foi 

avaliado como medir essa falta e o impacto que ela causa na operação dos clientes. Sendo assim, 

ficou definido que a solução aplicada na movimentação de materiais deve fornecer uma análise 

dos materiais que estão faltando e qual o impacto que isso provoca nos principais clientes, que 

são as EPSs. 

4.5.1. Painel de planejamento de materiais 

Planejar a compra de materiais é um grande desafio, pois é preciso garantir que o material 

não vai faltar e ao mesmo tempo não cometer excessos na compra, a ferramenta utilizada 

atualmente não disponibilizada muitas opções para análise. 

O painel de planejamento foi criado com o objetivo de munir os planejados de informação, 

nele é possível avaliar o mesmo material por perspetivas diferentes, na caixa de parametrizações 

podem ser alterados os parâmetros de demanda, estoque, pedidos e quantidade de meses. 
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Figura 9 – Painel de Planejamento de matérias 

 

O parâmetro de demanda traz projeções diferente de consumo, são elas: 

• Consumo 2021: Representa o consumo médio do ano em vigor; 

• Consumo 2020: Representa o consumo médio do ano anterior; 

• Modulado: É a projeção de consumo com base no cruzamento das metas de serviço a 

serem executados com os kits de matérias utilizados em cada tipo de serviço; 

• Entrada efetiva: É calculado com base em todas as entregas realizadas pelo operador 

logístico. 

Na opção de estoque é possível selecionar qual estoques serão considerados, são elas: 

• CD: É considerado apenas o estoque do centro de distribuição 

• CD-SEG: É considerado o estoque do centro de distribuição menos o estoque de 

segurança de cada material. 

• CD+EPS: São considerados os estoques do centro de distribuição e das EPSs 

 Na opção pedidos é possível escolher entre considerar ou não os pedidos que já foram 

criados, cado seja selecionada a opção “Sim” será possível considerar uma data limite. 

Por último é possível escolher quantos meses serão considerados na análise. Com base nos 

parâmetros fornecidos são calculados percentuais de cobertura para cada material, para cada 

intervalo é utilizado uma cor.   

4.5.2. Cobertura de matérias nas EPSs 

De forma geral, o indicador de cobertura mede a eficiência do processo de distribuição de 

materiais, é feita uma análise comparativa entre as demandas previstas da carteira de obras com 

os estoques dos clientes e do CD. São definidos status de cobertura para cada material, além 
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disso é calculado o percentual de impacto que a falta dos itens causa na carteira de obras.  

Segue abaixo a definição de cada status: 

• Atende: É quando a EPS já tem dentro do seu estoque a quantidade necessária para a 

execução dos serviços planejados; 

• Código substituto (Cód. Subst.): Indica que a EPS já tem no seu estoque a quantidade 

necessária do material, porém ele precisa atualizar a reserva para o novo código. 

• Centro de distribuição (CD): É quando ao EPS não tem a quantidade necessária no seu 

estoque, mas o CD tem uma quantidade suficiente para ressuprir a todos; 

• Centro de distribuição código substituto (CD Cód. Subst.): Tem o mesmo significado do 

status anterior, porém é necessário atualizar a reserva para o código novo; 

• Reversa: É quando nem o cliente nem o centro de distribuição tem a quantidade suficiente 

para atender a demanda, mas outra EPS tem uma quantidade excedente do material no seu 

estoque; 

• Crítico: O material recebe essa classificação quando todas as possibilidades de reposição se 

esgotaram. 

A seguir são apresentadas algumas telas do Dash de Cobertura: 

 

Figura 10 – Painel de cobertura de matérias por EPS 

 

No painel são apresentados os percentuais de cobertura por matérias e projetos, também é são 

exibidas informações detalhadas de cada material, estão disponíveis alguns filtros para uma 

melhor seleção das informações.  

4.5.3. Painel de itens críticos 

 Outro controle importante é o de itens críticos, com ele é possível identificar quais são e o 

impacto que eles estão provocando. Foram criados três painéis com esse tema, o primeiro 



31 

 

apresenta uma visão geral dos itens, Figura 11, nele é possível selecionar por mês ou tipo de 

obra. 

Figura 11 – Painel geral de itens críticos 

 

No segundo painel é feito uma análise dos itens críticos em relação aos seus responsáveis, 

também são destacados quais são novos e quais já são reincidentes. Todos os itens críticos são 

analisados, em seguida são inserias as ações que estão sendo aplicadas e qual departamento 

ficou responsável por ela.   

Figura 12 – Total de itens críticos por responsável 

 

Na Figura 13 temos o painel com o detalhamento das ações que estão sendo aplicadas, quantos 

projetos estão sendo impactados, estoque e demanda. Também é possível filtrar por mês e 

responsável. 
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Figura 13 – Painel de ações para os itens críticos 

 

4.5.4. Desempenho do operador logístico 

Esse indicador mede o desempenho do operador logístico no atendimento dos pedidos de 

transferência que foram criados ao fim do processo de reposição de materiais. 

A princípio não tinha sido identificado a sua necessidade, apos algumas semanas de 

utilização do painel de cobertura de matérias, Figura 10, foi verificado que as coberturas de 

algumas EPSs não estavam melhorando, mesmo tendo uma quantidade suficiente dos materiais 

no centro de distribuição. Ao revisar o fluxo do processo de reposição de materiais, Figura 3, 

foi identificada a necessidade de medir as ações realizadas pelo operador logístico.  
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Figura 14 – Painel de desempenho do operador logístico 

 

Cada pedido recebe um status em relação a data de sua criação, os pedidos com menos de 

5 dias de criação são classificados como “Ativo”, “Em Atraso” são aqueles que foram criados 

a mais de uma semana e menos de dez dias úteis, os mais antigos recebem o status de “Excluir” 

e não devem mais ser atendidos. Paralelo é feita uma análise em relação a disponibilidade do 

material no dentro de distribuição, quando no estoque temos uma quantidade suficiente para 

atendimento é classificado como “Atende”, quando não temos 100% do que foi solicitado o 

status é “Atende parcial” e quando não existe nada no estoque é “Sem estoque”. 

4.6. Validação e disponibilização 

Todas as soluções desenvolvidas passaram por processos de validação, a primeira etapa 

de validação foi feita em relação aos parâmetro e cálculos utilizados, primeiro foi validado com 

os responsáveis pelos processos e em seguida foram repassados para o supervisor. Em seguida 

foi avaliado a forma como as informações são disponibilizadas, nessa etapa foram ajustados 

alguns gráficos e o layout ajustado para os padrões da empresa.  A última etapa foi a 
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disponibilizar acesso para alguns usuários internos do departamento utilizassem, a medida em 

que os usuários reportavam algum erro as correções eram realizadas. 

A versão final foi disponibilizada para os usuários através do serviço de nuvem privada 

da empresa, o OneDrive. Os indicadores de cobertura de materiais e itens críticos foram 

disponibilizados para todas as partes interessadas, já o de planejamento de matérias ficou 

restrito aos planejadores de matérias e o de desempenho do operador logístico com os analistas 

de movimentação de materiais. Todos implementações são atualizadas semanalmente.  

4.7. Resultados  

Apos um período de aproximadamente dois meses, foram reunidos novamente os experts 

dos processos e o supervisor, para compreender o impacto provocado pelas soluções 

desenvolvidas. O planejador de materiais relatou um ganho em dois aspetos, o primeiro foi em 

relação ao tempo para realizar as análises, o que antes ele levava todo o dia para fazer agora 

consegue fazer em algumas horas, o segundo ponto foi em relação a redução de estoque, com o 

auxílio da ferramenta foram evitadas algumas comprar e em outros casos a postergação da 

entrega do material. 

Já os analistas de movimentação de materiais indicaram uma melhora na cobertura de 

matérias para algumas EPSs, essa evolução se deu por duas questões, umas delas é possibilidade 

de enxergar os materiais de faltam para uns e “sobram” para outros, assim é feita uma realocação 

de materiais que já aviam sido distribuídos, o segundo tem relação com o indicador de 

desempenho do operador logístico, com ele foi identificado que o prestador de serviço não 

estava realizando todas as entregas. 

Por último o supervisor, como gestor ele destacou os ganhos no gerenciamento do 

departamento na tomada decisão, principalmente no caso dele que não tem tanta experiência no 

departamento.  

Os principais pontos negativos citados foram a frequência de atualização, tamanho do 

arquivo e computador trava ao abrir o arquivo localmente. 
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5. Conclusões e trabalhos futuros 

5.1. Conclusão 

Este trabalho teve como objetivo apresentar as etapas do processo de desenvolvimento de 

soluções de Business Intelligence focadas nos principais processos do departamento de logística 

em uma empresa do ramo de distribuição de energia elétrica. Ao todo foram criados seis painéis, 

divididos em quatro temas diferentes, planejamento de compras, cobertura de matérias para 

execução das obras, itens críticos e desempenho do operador logístico. 

Foi possível observar como a utilização de BPM na modelagem dos processos pode ser 

importante na construção de indicadores/controles de desempenho nas organizações. Ao mesmo 

tempo foi evidenciado através do indicador de desempenho do operador logístico, que uma 

solução de BI pode retroalimentar o processo, gerando melhorias. Dentre os resultados obtidos, 

se destaca a incorporação das soluções aos processos internos que refletem em uma toma da 

decisão.  

De forma geral, conclui-se que todos os objetivos foram alcançados e ainda existem 

muitas possibilidades de melhoria a serem implementada. 

5.2. Trabalhos futuros 

Os próximos trabalhos devem estar focados em avaliar novas possibilidades de 

visualização das informações, analisando plataformas onde esses painéis poção ficar 

disponíveis online. 
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